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RESUMO 
 
 
Introdução: Atualmente, observa-se deficiência na área de mamografia do programa de 
residência médica em radiologia do Hospital Universitário Onofre Lopes. Objetivo: Inserir o 
residente no serviço de mamografia da Maternidade Escola Januário Cicco, desde o 
acolhimento até a liberação dos exames, atendendo requisitos do programa básico de 
treinamento. Metodologia: Os residentes do primeiro e segundo anos serão divididos em 
escalas mensais, sendo responsáveis pelos exames de mamografia sob supervisão direta do 
preceptor. Paralelamente, será aplicado conteúdo programático e instrumento de avaliação 
para acompanhar o desempenho. Considerações finais: Na assistência a saúde, é fundamental 
dar atenção ao papel do residente, agente principal no ambiente de hospital-escola. 

 
Palavras-chave: mamografia. residência médica. radiologia. 
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PLANO DE PRECEPTORIA (PP) 
 
 

1 INTRODUÇÃO 

A mamografia, reconhecida como a melhor técnica de exame de imagem para o 

rastreamento do câncer de mama, é uma modalidade obrigatória no programa de treinamento 

em radiologia e diagnóstico por imagem (RDDI), com duração mínima preconizada de três 

meses dentro do programa. Dentre os conhecimentos e habilidades fundamentais ao residente, 

destacam-se analisar tecnicamente as radiografias nas incidências básicas, identificar lesões e 

indicar incidências complementares e/ou manobras para avaliação das lesões identificadas, 

além de supervisionar e orientar os técnicos de imagem para garantir a obtenção de imagens 

apropriadas. 

O serviço de mamografia da Maternidade Escola Januário Cicco (MEJC), em 

funcionando desde 2004, realiza cerca de 20 exames por dia, com uma equipe multidisciplinar 

composta por três médicos, uma enfermeira, quatro técnicos de radiologia, um técnico de 

enfermagem e dois assistentes administrativos de recepção. O fluxo de atendimento dos 

pacientes previamente agendados, envolve o acolhimento inicial na recepção com 

preenchimento de ficha cadastral, entrevista (anamnese dirigida) pelos técnicos de 

enfermagem e de radiologia e realização do exame. Por fim, as imagens adquiridas são 

avaliadas pelo médico especialista para verificar a qualidade técnica e necessidade de 

eventuais complementações com novas aquisições radiológicas. 

O programa de RDDI, lotado no Hospital Universitário Onofre Lopes (HUOL), 

compõe-se de quatro residentes por ano, totalizando 12 alunos, que atualmente no setor da 

mamografia da MEJC, organizam-se em rodízios de curta duração somente no primeiro ano 

da residência. Na prática não existe um conteúdo programático para a modalidade, somando- 

se a dificuldade de sincronia entre teoria e prática. Atuando mais como observadores, exercem 

um papel secundário no serviço. 

Considerando o ambiente de hospital-escola, onde as metodologias ativas cumprem 

plenamente as suas funções, articulando teoria e prática, estimulando a aprendizagem 

significativa, autonomia e trabalho em equipe, é fundamental transformar a participação do 

residente neste cenário de prática. 
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2 OBJETIVO 

Inserir o residente de RDDI no serviço de mamografia, assumindo papel primário na 

assistência e participando ativamente desde o acolhimento até a liberação dos exames, 

fortalecendo o vínculo multiprofissional, utilizando conteúdo programático, escalas e rodízios 

pré-definidos, seguindo o preconizado pelo Protocolo Brasileiro de Treinamento em 

Radiologia e Diagnóstico por Imagem e atendendo os requisitos mínimos do programa básico 

do curso de aperfeiçoamento em RDDI. 

 
3 METODOLOGIA 

 
 
3.1 TIPO DE ESTUDO 

Projeto de intervenção do tipo Plano de Preceptoria. 
 
 
3.2 LOCAL DO ESTUDO / PÚBLICO-ALVO / EQUIPE EXECUTORA 

A intervenção será realizada no setor de mamografia da Maternidade Escola Januário 

Cicco- MEJC, localizada na Av. Nilo Peçanha, 259 - Petrópolis, Natal - RN, atuando sobre 8 

residentes de RDDI, 4 do primeiro e 4 do segundo anos, e envolvendo a equipe 

multiprofissional composta pelos funcionários administrativos e do corpo clínico composto 

por 3 médicos especialistas, 4 técnicos de radiologia e 01 de enfermagem. 

 
3.3 ELEMENTOS DO PP 

Os alunos do primeiro ano serão divididos em escalas mensais individuais, com 

frequência integral de segunda a sexta-feira onde serão responsáveis por 10 exames de 

mamografia em cada turno (manhã e tarde), totalizando 20 exames por dia, previamente 

agendados, além de ocasionais exames extras provenientes do ambulatório de ginecologia e 

mastologia da MEJC. As atividades desenvolvidas englobam desde a anamnese até a 

liberação dos exames, sob supervisão direta do médico preceptor do horário. Para os 

residentes do segundo ano, as escalas serão mensais individuais, frequentando os períodos da 

tarde, onde a atividade principal será a elaboração dos laudos radiológicos. 

Em paralelo, será realizado um conteúdo programático teórico junto a coordenação da 

residência médica, a fim de desenvolver habilidades, competências fundamentais e 

específicas, através de aulas expositivas durante o primeiro mês do programa nos seguintes 

tópicos: 

- Física da radiação e mamografia (carga horária 4h). 
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- BIRADS (carga horária 4h). 

- Semiologia mamográfica (carga horária 8h). 

Reuniões mensais com o corpo clínico da mamografia e da mastologia, no modelo 

discussão de casos, serão organizadas pelos residentes escalados no mês. 

 
3.4 FRAGILIDADES E OPORTUNIDADES 

 
O principal desafio para operacionalizar a intervenção é o tempo disponível, pois 

existe uma quantidade pequena de alunos para muitas atribuições dentro do programa de 

residência, sendo difícil equilibrar a frequência e a duração dos rodízios com a demanda do 

serviço. Porém é importante destacar que as condições de trabalho são muito favoráveis ao 

aprendizado, com infraestrutura e tecnologia modernas em um ambiente de hospital-escola e 

de interação multidisciplinar. 

 
 
3.5 PROCESSO DE AVALIAÇÃO 

Será aplicado semanalmente um instrumento próprio de avaliação do programa de 

residência médica, o qual está sendo desenvolvido no programa de mestrado profissional em 

saúde, para acompanhar o desempenho dos residentes, reconhecer os pontos fortes e as 

fragilidades da intervenção. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No ambiente de hospital-escola, o residente cumpre papel fundamental, sendo o agente 

principal, e sua participação ativa na assistência é condição essencial para aprendizagem 

significativa e com responsabilidade social, impactando diretamente os serviços de saúde. 

Diante deste complexo processo de construção ambiental, pessoal e profissional, a 

disponibilidade de tempo é o principal fator limitante para a aplicação da intervenção, mas a 

constante avaliação dos resultados e uma relação estreita com a coordenação da residência 

médica, possibilitam ajustes oportunos para a melhoria do programa.
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